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ANO VOCACIONAL DIOCESANO
MÊS DA BÍBLIA

A TERNURA E A COMPAIXÃO DE DEUS

- Cantar o refrão "Toda língua proclame..." nº 63 para
acendimento das velas. Ele está relacionado com a 2º
Leitura.

01. ACOLHIDA
C. Reunidos com fé, irmãos e irmãs, celebramos
nossa Páscoa semanal. Com o Mestre Divino, fa-
zemos nosso caminho de discípulos missionários.
Queremos aprender, pelas palavras e gestos de
Jesus, a reproduzir em nós o seu próprio jeito de
sentir e de amar. Cantemos:

02. CANTO
Eis que venho, ó Pai... nº 93

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. A Trindade de amor nos reúne: Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai, e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A celebração deste Domingo nos revela, com
mais vigor o mistério da salvação de Deus Pai: Ele
quer que todos façam parte do seu Reino! Para
isso, é preciso um coração disposto à conversão
dos costumes, caminhos e opções. Deixar-se mol-
dar e se transformar segundo o coração de Deus.
Neste dia, também comemoramos o Dia Nacional
da Bíblia. O Livro Sagrado é um tesouro que cada
família e comunidade precisa redescobrir, para se
tornar mais autêntica no seguimento de Jesus. Que
esta liturgia nos ajude a perceber e acolher os mis-
térios do Reino revelados pela Palavra de Deus que
se traduzem em gestos concretos de promoção e
defesa da vida.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos chama sempre à conversão. Cada dia
se abre para nós uma oportunidade de nos recon-
ciliar com a sua proposta de vida e fraternidade.
Arrependidos e cheios do desejo de retomar o ca-
minho do Senhor, cantemos:
Quantas vezes quis tudo... n° 1.156
D. Deus de ternura e compaixão, tenha piedade de
nós, perdoe os nossos pecados e, no amor, nos
conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria de filhos e filhas amados, entoemos
nosso louvor ao Senhor. Cantemos: Glória a Deus
nas alturas!/ Glória a Deus... nº 253

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.

https://youtu.be/6tQFCWKW7ac



D. Ó Deus, que mostrais Vosso poder sobre-
tudo no perdão e na misericórdia, derramai
sempre em nós a Vossa graça, para que cami-
nhando ao encontro das Vossas promessas, al-
cancemos os bens que nos reservais. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Estamos encerrando o Mês da Bíblia. Tivemos
este ano a oportunidade de aprender um pouco mais
sobre o Livro do Deuteronômio. A Lei de Deus
nos quer conduzir sempre nos caminhos da justiça,
da solidariedade, da paz. Acolhamos o Livro Sa-
grado, cantando.
A Bíblia, Palavra de Deus... nº 260
- Envolva os catequistas e catequizandos neste gesto de
acolhida do Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Ez 18,25-28

L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL - 24(25)
Refrão: Recordai, Senhor meu Deus, vossa
ternura e compaixão!

SEGUNDA LEITURA: Fl 2,1-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 21,28-32

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... A Palavra de Deus... n° 303

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia de hoje nos coloca diante de um sério
confronto: a vontade de Deus e a vontade humana.
É preciso entender, com clareza, esta questão, pois
dela depende o nosso destino. Falar de vida eterna
não se trata de pensar apenas num distante futuro
além da morte. É um caminho que começa agora,
com as opções que fazemos, nos caminhos que per-
corremos.
- Deus nos dirige sua Palavra e, por meio dela, co-
munica a sua vontade. Pela fé, acolhemos o querer
divino, e deixamos que ele oriente nossas ações, nosso
modo de pensar e nossos critérios de julgamento. É

preciso, porém, purificar sempre o coração, pelo ar-
rependimento e conversão, para que essa Palavra
não se torne estéril. Por isso, a sabedoria da Igreja
orienta que se faça, ao final de cada dia, um bom
exame de consciência. Assim, também acontece no
início de cada Eucaristia e Celebração da Palavra:
pelo exame de consciência aprendemos a ter clare-
za dos rumos que estamos dando à nossa vida e,
concretamente, fazer o Reino de Deus acontecer.
- O arrependimento leva à conversão. A conversão
nos firma na fé. A fé nos conduz ao coração de Deus,
que é amor. Fazer a vontade de Deus é deixar-se
vencer por seu amor. É criar alternativas e estraté-
gias que permitam que essa força divina aja dentro
de nós. Nossos gestos e palavras devem manifestar
essa relação de proximidade e alegira em fazer a
vontade de Deus. Na proposta do Reino, o verdadei-
ro discípulo é aquele capaz de demonstrar amor.
Amor que não se resume a um simples sentimento
ou bem-querer, mas um horizonte próprio da exis-
tência de quem se deixa transfigurar pela graça de
Deus.
- O perdão é fonte de vida. É a atitude perene de
Deus. Ele está sempre disposto a nos perdoar, não
importa o nosso limite ou pecado. No Ano Santo da
Misericórdia, que celebramos em 2015, pudemos re-
cordar e celebrar esse mistério divino. O arrependi-
mento sincero abre o coração para a acolhida do
perdão gratuito e irrestrito do Pai Misericordioso. A
partir dele, nos lançamos no jeito novo do direito e da
justiça de Deus, que pedem de nós a mesma atitude:
perdoar, dar sempre novas oportunidades para aque-
les que falham conosco. Perdoar é mesmo divino!
Mas só é capaz de amar e perdoar quem se dispõe a
fazer uma experiência radical de encontro com Je-
sus. A Palavra e a Eucaristia nos dão, cada dia, opor-
tunidade para aprofundar esse encontro. Esses dois
instrumentos poderosos, sinais da presença viva do
Senhor, querem encontrar um eco sincero no cora-
ção de cada cristão. Provocam em nós os mesmos
sentimentos, pensamentos, opções de Jesus. Seu
Mistério Pascal é o paradigma do nosso ser cristão:
humildade a serviço da vida. Quem se abaixa para
servir e lavar os pés em sinal de doação da própria
vida, é exaltado, elevado às alturas de Deus. Quem
em Deus e por Ele compreendeu que a vida verda-
deira não se resume na satisfação das próprias von-
tades e interesses, mas na partilha generosa dos dons.
Nisso se manifesta a glória de Deus Pai, na qual
Jesus é o seu mais perfeito exemplo.
- Com a celebração deste Domingo encerramos o
Mês da Bíblia. Essa tradição brasileira conquista cada



ano mais pessoas que tem o desejo profundo e sin-
cero de beber nessa fonte tão preciosa que é o Livro
Sagrado. Agradeçamos ao Senhor por tantos
evangelizadores de nossas comunidades. Eles estão
empenhados em levar a todos a Palavra de Deus,
fonte inspiradora do serviço, perdão e caridade que
geram alegria. Ajudemos a despertar em cada cora-
ção, família e comunidade o desejo de conhecer,
meditar e praticar a Palavra de Deus. Pela leitura
diária da Sagrada Escritura, façamos como Jesus
disse: aquele "que se torna discípulo do Reino dos
Céus, é como um pai de família que tira do seu te-
souro coisas novas e velhas" (Mt 13,52).
- Depois da homilia, o grupo repete o refrão: Toda lín-
gua proclame..." nº 63

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Como sinal de adesão à Palavra que ouvimos,
vamos professar a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentamos ao Senhor as necessidades de
nossa comunidade e de toda a Igreja. A cada pedi-
do rezemos: Deus de ternura e compaixão,
escutai a nossa prece.
L.1 À luz do Evangelho, devemos superar toda for-
ma de discórdia e divisão. Que todo o povo cris-
tão encontre na Palavra de Deus sua referência de
unidade na fé e na caridade. Rezemos ao Senhor.
L.2 O Papa Francisco nos recorda sempre as li-
ções do amor e da misericórdia de Deus. Que ele
seja fortalecido no seu ministério. Rezemos ao Se-
nhor.
L.1 É preciso cuidar e defender a vida em todas as
suas fases e dimensões. Que a Semana Nacional
da Vida celebrada em outubro desperte a Igreja
para este compromisso e reponsabilidade. Reze-
mos ao Senhor.
L.2 Os santos e santas animam a nossa perseve-
rança na fé. Que o povo de São Gabriel da Palha,
ao celebrar o Arcanjo São Gabriel, se fortaleça no
anúncio do Evangelho do Reino. Rezemos ao Se-
nhor.
L.1 A Bíblia Sagrada é Palavra de Deus que se
comunica em linguagem humana. Que os estudio-
sos e professores, catequistas e pregadores, anun-
ciem a Palavra de Deus com dedicação, gratuidade
e boa disposição. Rezemos ao Senhor.
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a oração da
Vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a crescer no
amor e na compaixão. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Fazer a vontade do Pai é sinal de nossa perten-
ça ao Reino que Jesus anunciou. Sejamos
cumpridores do Evangelho. O dízimo e as ofertas
que vamos apresentar sejam um sinal concreto de
nossa responsabilidade de irmãos com as necessi-
dades de toda a Igreja. Cantemos:
Somos do campo... nº 467

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
- Versão do Sl 113(112) do Ofício Divino das Comunida-
des, Ed. Paulus, 1994, p. 145. Melodia do Ofício das
Alegrias Ofício da Mãe do Senhor no YouTube: https://
youtu.be/6tQFCWKW7ac
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, demos graças a Deus que, pela
Palavra, criaste o universo e pela justiça tudo
governais. Ele nos oferece a cada domingo os
ensinamentos de seu Filho, o mediador que nos con-
vida a seguirmos firmes no caminho da salvação.
Em sua bondade, Deus "derruba os poderosos do
trono e eleva os pequenos" (Lc 1,52), pois se com-
padece dos pobres e oprimidos do mundo inteiro.
Com Maria, humilde serva do Senhor, louvemos o
nosso Deus que se compromete com a vida dos
pequenos cantando a versão do Salmo 113(112).
1. Louvai, ó servos do Senhor, louvai, / ao nome
santo do Senhor, cantai. / Agora e sempre seja
celebrado, / desde o nascer ao pôr do sol louva-
do.
2. Sobre as nações domina o nosso Deus, / e sua
glória vai além dos céus; / ninguém igual a Deus
que das alturas, / se inclina para olhar as cria-
turas.
3. Do chão levanta o fraco e desgraçado, / e da
miséria tira o rejeitado; / com a nobreza igual
os excluídos, / torna a estéril mãe de muitos fi-
lhos!
4. Louvado seja Deus, o Criador! / Louvado seja
o Libertador! / Louvado, o Espírito que é só ter-
nura / e de amor preenche as criaturas.
D. Aceitai, Deus de amor, os louvores que hoje
Vos oferecemos. Que eles nos levem à plenitude
dessa liturgia por Vossa bondade e misericórdia.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
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estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. No desejo de vivermos com os mesmos senti-
mentos do Coração de Jesus, rezemos juntos, como
Ele nos ensinou: Pai-nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia, não faremos o
abraço da paz. A equipe pode rezar a oração
pela paz de São Francisco de Assis ou outra.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Nisto conhecemos o amor de Deus: Jesus
deu sua vida por nós; por isso nós também deve-
mos dar a nossa vida pelos irmãos". Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
Foi na ceia sagrada... nº 592

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a comunhão no mistério do Vos-
so amor renove a nossa vida para que, viven-
do o seu Mistério Pascal, sejamos herdeiros
de sua glória. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 01 a 08/10 - Semana Nacional da Vida e Dia do
Nascituro.
- 04/10 - A Coleta do Óbolo de São Pedro acon-
tecerá no próximo domingo. Ela foi transferida
para este dia devido à pandemia. Ela é destina-
da às obras de evangelização do mundo inteiro
que tem a assistência do Papa.

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Rezemos juntos a oração do Ano Vocacional
Diocesano: Senhor da Messe e Pastor Eterno,

Leituras para a Semana
2ª Jó 1,6-22 / Sl 16(17) / Lc 9,46-50
3ª Festa dos Arcanjos S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael - Dn
7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a / Sl 137(138) / Jo 1,47-51
4ª Jó 9,1-12.14-16 / Sl 87(88) / Lc 9,57-62
5ª Jó 19,21-27 / Sl 26(27) / Lc 10,1-12
6ª Memória dos Stos Anjos da Guarda - Ex 23,20-23 / Sl
90(91) / Mt 18,1-5.10
Sáb.: Jó 42,1-3.5-6.12-16  Sl 118(119) / Lc 10,17-24

sabemos que a colheita é grande e poucos são
os trabalhadores. Por isso Vos suplicamos, en-
via Senhor, operários para a Vossa messe, der-
rame sobre nós o Espírito do amor e da mis-
são, suscitando novas e santas vocações, para
fazer de nossa vida um serviço ao vosso Reino.
Desperte e sustente em nossas famílias e co-
munidades a "Cultura Vocacional" para que
nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por
uma Igreja em saída. Abençoe Senhor e forta-
leça a cada dia a vocação de nossos bispos,
padres, diáconos, religiosos, religiosas, semi-
naristas, leigos e leigas comprometidos com o
Evangelho. Desperte o coração de nossas cri-
anças, adolescentes, jovens e adultos para a
ação pastoral em vossa Igreja. Maria, Mãe da
Igreja e modelo das vocações, ajude-nos a res-
ponder SIM. Amém.
- Rezar uma Ave Maria, Glória ao Pai, e cantar um refrão
vocacional.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a fé, a esperança e a caridade, ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Como o Pai me enviou... nº 707


